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ESTRADAS DE BALTAR A AMARANTE E 
DE VILLA-NOVA A VIANNA, 


O Diario do Governo de 22 do cor- 
rente, recebido hoje, traz um inte- 
ressante mappa. demonstrativo da ar- 
rematação destas duas estradas com 
todas as indicações, que lhe são re- 
lativas, do qual passamos a fazer o 
extracto seguinte : 


* A estrada de Baltar à Amarante é di- 
vidida em 3 secções — 1.º de Baltar a Pe- 
nafiel com uína extensão de 9:116", 56; 
2.º de Penafiel 4 Trevoada com uma ex- 
tensão de 12:559" 030; 3.º de Treyoada a 
Amarante com unia extensão de 16:252" 70 
—A 1.º secção está dividida em 3 lanços. 
— 0 4.º, da ponte da Pedra á ponte do 
Forno foi arrematado por Luiz d'Almeida 
e Sousa Moreira, desta cidade, pela quan- 
tia de 6:5808000 réis; o 2.º, da ponte 
do Forno a Fontello foi arrematado por 
Antonio Vicente Teixeira Barbosa, de Ama- 
rante pela quantia de 3:700800 réis; e o 
3.º, de Fontello a Penafiel, por Jeronymo 
Pereira Pimenta, desta cidade, pela quantia 
de 3:9908000 réis, A arrematação dos dous 
primeiros lanços foi com a condição de 
ser unicamente valiosa se o Governo re- 
solver que a directriz entre Baltar é Pa- 
redes seja camo está projectada. 

A 2.º secção é dividida em 3 Janços : 
— 0 1.º, de Penafiel á agra de Pedrantil 
foi arrematado por José Joaquim de Sou- 
sa Cirne, de Penafiel, pela quantia de 
7:9959000 réis; o 2.º, de Pedrantil á Ta- 
pada de D. Luiz, por João da Rocha Lei- 
te, de Penafiel, pela quantia de 6:3728000 
réis; o 8.º, da Tapada de D. Luiz á Tre- 
voada, por Alexandre de Faria, da casa de 
Cayallinho, freguezia de Gondar, pela quan- 
tia de 5:0708000 réis. 

A 3.º secção foi dividida em 5 lanços: 
—0 1.º, da Trevoada ao Brasileiro foi 
arrematado por Vicente José de Castro, de 
Amarante, pela: quantia de 7:9568000 rs. ; 
o 2.º, do Brasileiro ao marco dos tres Con- 
celhos, por Manoel do Couto Guimarães, 
desta cidade, pela quantia de 2:5878000 
reis; o 3.º, do marco dos tres Concelhos 
Jos montes de S. Sebastião, pelo mesmo, 
pela quantia de 7:856$000 reis; o 4.º, 
dos montes de S. Sebastião a Toloens, por 
José Correa de Sousa Montenegro, d'Ama- 
rante, pela quantia de 7:0568000 reis; o 
5.º, de Toloens ao pontão de Santa-Luzia 
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por Antonio José Cardoso , 
Manhufes , 
reis. 

A extensão total da estrada de Baltar 
a Amarante é de 37:928 "56, e a sua 
construcção que tinha sido orçada em reis 
68:8728719, foi arrematada por 67:0248500 
reis, havendo por isso uma economia de 
1:8488219 reis. 

A estrada de Villa Nova de 
a Vianna é dividida em 3 secçõe 
4.º, de Villa Nova a Santa Com! 
uma extensão de 13:610,"382 — a de 
Santa Comba aos Feitos com uma exten- 
são de 13:500,"303 -— a 3.º, de Feitos a 
Vianna com uma extensão de 19:290,"651. 

A 1.º secção foi dividida em 5 lanços 
— 0 1.º, de Villa Nova á Barrada foi ar- 
rematado por Antonio Francisco da Cruz, 
de Yallongo, pela quantia de 
reis; o 2.º, da Barrada ao Louro por Fran- 
cisco José Ribeiro Seara, da mesma villa, 
pela quantia de 3:2398000 reis; o 3.º, 
do Louro a Rechieiro pelo mesmo, pela 
quantia de 5:5588000 reis; o 4.º, de Re- 
chieiro a Lamas por José Maria de Sousa, 
da freguezia de Gavião, concelho de Villa 
Nova de Famalicão, pela quantia de reis 
7:1448000 ; o 5.º, de Lamas a Santa Com- 
ba por Antonio Joaquim Torres de Andra- 
de, da freguezia de Paço de Sousa, con- 
celho de Penafiel, pela quantia de 2:158g 
reis. 

A 2.º secção foi dividida em 3 lanços: 
— O 1.º, de Santa Comba a Barcellinhos 
foi arrematado por Manoel do Couto Gui- 
marães, desta cidade, pela quantia de 
13:2088000 reis; o 2.º, de Barcellos a 
Santa Maria de Abbade por Vicente Alves 
de Sousa, de Vallongo, pela quantia de 
7:3818000 reis; o 3.º, de Santa Maria do 
Abbade aos Feitos por Antonio Joaquim de 
Miranda Villas-Boas , de Barcellos, pela 
quantia de 12:0288000 reis. 

A 3.º secção foi dividida em 4 lanços : 
— 0 1º, dos Feitos ao moinho do Alferes 
foi arrematado por Domingos Manoel Bar- 
bosa Brandão, desta cidade, pela quantia 
de 9:8398500 reis; o 2.º, do moinho do 
Alferes ao Neiva, pelo mesmo, pela quan- 
tia de 9:8748000 reis; o 3.º, do Neiva á 
Medonha por Antonio Affonso dos Reis, de 
Alvarães, concelho de Vianna, pela quantia 
de 5:9998000 reis; o 4.º, da Medonha á 
ponte de madeira atravez do Lima por Mi- 
guel Gonçalves dos Reis, de Vallongo, pela 
quantia de 8.9995000 reis. 
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do lugar de 
pela quantia de 7:8628500 


amalição 


a, 


com 


5:4498000' 


A estrada de Villa Nova de Famalicão 
a Vianna tem de extensão total 46:401 "296 
e a sua construcção, que fôra orçada em 
97:4278681 reis, foi arrematada por reis 
90:8768500, havendo por isso uma ceo- 
nomia de 6:5528181 reis. 

O orçamento total das duas estradas de 
Baltar a Amarante e de Villa Nova a Vian- 
na, não entrando nelle o custo das obras 
de arte e das expropriações, foi de reis 
166:3018400, e o preço total porque fo- 
ram arremaltadas for de 257:9018000 reis. 
A diferença pois entre o orçamento e a 
arrematação é de 8:4003400 reis, 
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QUADRO CALLIGRAPHICO PARA A EX- 
POSIÇÃO DE PARIS PELO SNR GO- 
DINHO. 

Temos sempre muito prazer quando se 
nos offerece oceasião de podermos registar 
pela imprensa alguma obra portugueza de 
merecimento, e digna de attenção ; pelo 
que mencionaremos o quadro calligraphico 
do snr. Godinho, que acabamos de vêr 
em casa do seu author no gabinete calli- 
graphico , rua larga de S. Roque, destina- 
do para ser apresentado na grande exposi- 
ção de 

O pensamento do quadro é portuguez, 
porque portuguez é o seu author. 

São quatorze nomes dos homens que 
mais concorreram para a gloria de Portu- 
gal, tendo em cada um delles a parte poe- 
tica que o nosso insigne Luiz de Camões, 
lhes dedicou. Cada um destes nomes, e 
dos versos que os acompanham, são de 
diffcrente caracter, primorosamente acaba- 
dos. 

Ha na margem deste quadro, colloca- 
dos em symetria, doze escudos, no centro 
dos quaes ha uma breve noticia dos feitos 
principaes daqueles heroes, sendo este 
um trabalho. delicadissimo, que bem prova 
a perícia do artista, eo bem desenvolvido 
pensamento, que aidea fecunda do author 
inventou. 

No alto deste chefe d'obra ha um tro- 
pheo, delicadamente trabalhado, e nas 
quatro extremidades “do quadro, o nome 
das quatro partes do mundo. 

Deve notar-se que todo este trabalho 
é feito á penna, em cartão lustroso, o que 
torna mais dificil essa tarefa. 

No quadro não ha figuras ; as figuras 
mais expressivas são os nomes de Vasco da 
Gama, D. João de Castro, Affonso de Al- 
buquerque, e todos os mais que ornam o 


aris, 


quadro; e o juizo que delles fez o Vale 
portuguez na sua obra immortal -— Os Lu- 
siadas. 

Estamos convencidos que en 
rios objectos que Portugal man grando 
exposição, merecerá um lugar distincto o 
que referimos, o que por certo será bas- 
tante agradavel a todos os bons portugue- 
zes que bem presam as nossas artes, ve- 
em que insignes artistas produz Portu- 
gal. 


os va- 


Grande numero de pessoas tem hido 
vêr é admirar o quadro, que hade repre- 
sentar em Paris o nosso adiantamento, na 
arte calligraphica; e cremos, que maior 
será, em todos aqueles que estimam o 
nosso progresso artístico, sabendo que seu 
author, aliaz bem conhecido, de bom grado 
fallicita o seu gabinete aos amadores dus 
sciencias é das artes — Lisboa 14 de Ja- 
neiro de 1855. 


M. pe SÁ. 
(Rev. de Setembro.) 
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NEA 
PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FA- 
ZENDA. 
con DAS PAUTAS. 

Resolução n.º T1, 

A commissão das pautas ; 

Vistos os processos de contestação que 
houve na alfandega da cidade do Porto, 
sobre a classifi de umas fazendas de 
algodão, propostas a despacho por Ashtons 
& Mc. Lagan, e por Guilherme e João 
Graham & Companhia : 
Vista a informação dos verificadores da 
referida alfandega : 

Visto o allegado dos recorrentes : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 
de Dezembro de 1852: 

Considerando que as fazendas cons- 
tantes das amostras n.º 1 e 2, apresen- 
tadas a despacho por Asthons & Me. La 
gan, não tendo nem o tecido , nem o aca- 
bamento das pelles de toupeira, não po- 
dem deixar do ser classificadas — a don.? 
1 como bombazina; e a do n.º 2 como 
belbutina, por serem em tudo similhantes 
a estas fazendas, embora sejam estamps 
das; e que pela mesma raza ao póde 
tambem ser outra a cla das amos- 
tras das fazendas, cozidas em um papel 
pertencentes aos referidos Guilherme e doi 
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O IMPERIO DA RUSSIA. 


São summamente curiosos, nas presen- 
tes circumstancias, os seguintes dados, que 
publicou um Diario de provincia, ácerca 
da extensão, povoação, movimento commer- 
cial, e rendimentos do imperio russo. 

Para que o leitor possa devidamente 
apreciar, com grande copia de dados, a 
relação que ha na estensão do dominio dos 
tzares com a povoação sobre que dominam, 
e a que se obserya n'outros estados de pri- 
meira, segunda e terceira ordem, vamos offe- 
Tecer-lhes alguns esclarecimentos geograpbi- 
tos e estadisticos, a maior parte delles extraí- 
dos do muito conceituado diccionario de Mae- 
carthy. Mostraremos depois o seu gyro 
mercantil, e recursos pecuniarios, fazendo, 
por fim o ensaio de um quadro compara- 
tivo, e demonstrativo do valor da troca que 
faz dos seus productos com o das outras 
Nações, e a proporção que tem com as po- 
Yoações respectivas. 

A Russia, comprehendidos todos os 
seus reinos e colonias, é o mais extenso 
Imperio do orbe ; é um gigante desmezu- 
tado, pois que tem 3,055 legoas de qua- 
tro kilometros de extensão; 600 de largo; 


1:247,520 legoas quadradas de superficie ; 
e 60 milhões de habitantes. Abrange na 
sua extensão, desde o mar Branco, até ao 
mar Negro, toda a Europa enterposta en- 
tre ella e à Asia, posição admiravel que 
lhe dá a sua maior importancia, e a im- 
fluencia funesta que tem nos destinos da 
politica européa. A Russia européa, a me- 
ridicional, o grao-ducado da Finlandia, e 
o reino de Polonia occupam uma superfi- 
cie de 397,980 legoas quadradas ; a Sibe- 
ria e Russia americanas a de 448,240 e 
uma povoação de pouco mais de dois mi- 
lhões de habitantes. — A superficie do rei- 
no-unido da Gram-Bretanha e Irlanda, é 
de 19,465 legoas, e tem uma povoação de 
vinte e oito milhões de habitantes, que 
corresponde a mais de 1,438 individuos por 
legoa. A superficie de França é de 34,512 
legoas, habitadas por 34 milhões de almas, 
vindo a ser 100 individuos por legoa. — 
A do reino da Belgica é de 1,298 legoas, 
vivendo nellas 4,200,000 habitantes, mais 
de 1,827 por legoa ; a do reino de Dina- 
marca 4,681 legoas, e 2,100,000 habitan- 
tes, mais de 570 por legou ; o Egypto, pos- 
to que tenha a extensao total de 24,000 
legoas quadradas, conta só 5,880 cultiva- 
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das e povoadas, as quaes o Nillo percor- 
re; e sendo povoada por tres milhões de 
habitantes, conta para cima de 510 pe: 
por legoa. — A nossa Hespanha em 27,36 
legoas sustenta quinze milhões de almas, 
mais de 586 pessoas por legoa. — Não con- 
cluiriamos se houvessemos de porseguir, 
fazendo comparações, todas ellas em gran- 
de desvantagem da Russia, que é o estado 
menos povoado do mundo sendo metade 
della como africana pela sua barbarie. A 
propria Turquia lhe leva nisto grande van- 
tagem. Na sua total extensão acha-se a 
povoação desta na rasão de mais de 284 
habitantes por legoa quadrada, sendo certo 
que a totalidade está na Russia em pou- 
co mais de 40 individuos por legoa. A Rus- 
sia européa, a meridional, grão-ducado da 
Finlandia, reino da Polonia, estados que 
formam a principal força do imperio mos- 
covita, contam mais de 150 individuos por 
legoa quadrada. 

Vista a admiravel desproporção do im- 
perio do autocrata com o numero de seus 
habitantes, mais admirará ainda o seu pe- 
queno commercio. Todo o movimento 
de importação subiu no anno de 1851 a 
103,757,612 rublos do prata, e o de ex- 


portação a 97,394,457 ditos, aos quacs 
se juntar-mos o mumerario que subiu a 
16,402,196 teremos o total de 112,796,635 
rublos Os principaes generos exportados 
foram cereaes, pelles, couros da R N, 
linho, canhamo , madeiras , cobre, ferro, 
potassa, lã, ete. O valor dos cereaes ex- 
portados da Russia e Polonia juntamente, 
subiu, no dito anno de 1851, a 20,962,954 
rublos; e cumpre ter bem presente que 
é este o principal artigo do commerci 
a base dos rendimentos da nobresa e ri 
queza do imperio. O termo médio das ex- 
portações nos annos que vão de 1831 até 
1850 foi de 1,140 reales, tendo quasi me- 
tade dellas sido extraidas para Inglaterra. 
O movimento geral de navegação em to- 
dos os portos da Russia no ano do 1851 
merece fixar seriamente a altenção. Nos 
do Baltico entraram 83,790 embarcações, e 
sahiram 3,781; no Mar Branco entraram 
721 embarcações, e sahiram 658 


; DOS por- 
tos do Meio-dia entraram 2,480, e ga 
2,598; e Jo Mar Cuspio entraram 228,e 


suhitam 305. Destes pertencem aos ingle- 
zes 1,875 navios, € 1,019 aos russos. Os 
restantes repartem-se pelos turcos, hollun- 
dezes, gregos suecos , mecklemburguezes , 


O CONMERCIO. 


Graham & Companhia, no que concorda 
o Conselho dos verificadores da alfandega 
grande de Lisboa, ouvido sobre uma é ou- 
tra contestação : F 2] 

Resolve : PRESS 

Artigo unico As fazendas de algodão, 
constantes das amostras, remettidas pela 
alfandega do Porto, pertencentes a Ashtons 
« Me. Lagan, devem ser classificadas — a 
do n.º 1 como bombazina, e a do n.º 2 
como belbutina, é nessa conformidade pa- 
garão os direitos" marcados ma pauta geral 
das alfadengas nos respectivos dizeres ; e 
as fazendas de algodão apresentadas ades- 
pacho por Guilherme e João Graham & 
Companhia, devem igualmente ser classi- 
ficadas como bambazinas, e Delbutinas , 
segundo se acha indicado por cima de cada 
uma das mesmas amostras , pagando-se as- 
sim os competentes direitos. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da commissão das pautas de 19 de Dezem- 
bro de 1854, estando presentes os vogaes 
abaixo assignados. = José Maria do Casal 
Ribeiro = Julio Maximo de Oliveira Pimen- 
tel=José Maria Eugenio de Almeida = 
Diogo José de Oliveira Silva Carneiro , re- 
lator., 

—— amem 

Portaria do ministerio dos negocios 
ecelesiasticos de 16 do corrente mandando 
abrir concurso para o provimento da paro- 
chial igreja de S. Martinho de Milhundes 
e sua annexa, no concelho de Penafiel, 
bispado do Porto. 

— Annuncio. do ministerio dos nego- 
cios da fazenda para a arrematação de fó- 
ros incorporados na Fazenda nacional pe- 
rante o governador civil do distrito de Bra- 
ga, pertencentes ao concelho de Amares. 

— Decreto do ministerio dos nego- 
cios da marinha e ultramar de 22 de De- 
zembro ultimo approvando e mandando pôr 
em execução a tabella dos emolumentos , 
que vai junta ao decreto, e que devem 
ser arrecadadas na secretaria do governo 
geral da provincia de Moçambique. 

— Decreto do mesmo ministerio e da 
mesma data approvando e mandando pôr 
em execução a tabella dos salarios e cus- 
tas judiciaes junta ao decreto, que tem de 
ser percebidos na provincia de Moçambi- 
que. 


(D. do G. n.º 17 c48 de 19 20 do corrente) 


a 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Honxtex arremataram-se 4 acções da 
Companhia, de seguros — Segurança — por 
2428000 reis cada uma. 


Naurracou na noute de 13 para 14 
do corrente junto á barreta de Faro, no 
Algarve, a barca franceza «Bissony capitão 
João Baptista Magnique, de que era dono 
Roque Olive de Marselha, e carregador 
Charles Heddle; era pro edente de Serra Leda, 
com carga de cêra, baga de palmeira, man- 
dobi, e outras sementes : pereceu o dito 
capitão e mais 5 homens da equipagem. 
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Por edital do conselho de saude pu- 
blica do reino foram considerados limpos 
desde o 1.º do corrente os portos da Bel- 
gica, e de Algeciras em Hespanha; e sus- 
peitos o de Liorne, e de Santa Eugenia , 
na Galiza, desde a mesma data, » 


O snr. Eugenio Ferreira Pinto Basto 
commerciante e proprietario desta cidade, 
declarou pela imprensa que não pode nem 
quer continuar a ser director da companhia 
mineração — Perseverança. — 


Secunno o P. dos Pobres, o transito 
desde sexta feira até domingo esteve muito 
perigoso nos Padrões da Teixeira, por causa 
da neve, que cahiu em grande quantidade, 
tendo 3 palmos altura na estrada. Era 
raro encontrar-se n'aquella estrada durante 
esses dias algum almocreve ou viandante, 


AcHa-se em Southampton a carregar 
de vinho para Balaclava o vapor a helice 
«Loire.» Leya tambem uma maquina feita 
expressamente para desembarcar as pipas 
com facilidade nos rochedos de Balaclava. 


Ux inventor “apresentou ultimamente 
ao ministro da guerra em Londres, uma 
clavina electrica, que lança á distancia de 
600 a 700 metros 66 balas por minuto. 


No numero. das curiosidades que tem 
de apparecer na exposição de Paris de 1855, 
falla-se d'uma lampada luminosa, culina- 
ria e calorifera, Esta extraordinaria inven- 
ção foi já ensaiada em pequeno ponto ; 
resta saber se mais tarde ella realisará , 
sendo ensaiada em grande escala, as es- 
peranças do seu author. 


Lr-se no «Boletim dos caminhos de 
ferro» de Turin de 3 do corrente : 

O tear electrico do cavalheiro Caetano 
Bonelli está em plena actividade na casa 
Dupré. Os ministros e o conde Pollone, 
presidente da Associação Commercial, de- 
vem hir hoje vel-o trabalhar.  — 

“Vai-se tecer neste Lear um estofo de 
seda dum risco elegante. Os teares de 
Jacquard podem ser facilmente convertidos 
em (eares electricos ; a invenção do cava- 
lheiro Bonelli sem duvida se propagará. Na 
exposição universal de Paris em 1855, 
esto Lear electrico figurará d'uma maneira 
distincta e gloriosa para a Italia. 


O Morning-Herald annuncia que o im- 
perador dos francezes mandou a Inglaterra 
um individuo versado em materias com- 
merciaes a fim de estudar o systema da 
recepção dos direitos nas alfandegas ingle- 
zas, para se estabelecer em França parte 
deste systema. 


uraNTE O ultimo anno de 1854 emi- 
graram de Liverpool 210,742 pessoas, sen- 
do a razão de mais de 4,000 por semana. 
No transporte. destes emigrantes foram em- 
pregados 957 navios. A emigração dos 
primeiros 3 mezes do anno foi maior do 
que a de cada um dos outros trimestres. 
Durante aquelle periodo o numero de pes- 
soas, que emigraram, foi de 37,611, sen- 
do menos 5,782 do que nos 3 mezes cor- 


Da 


As esta- 
grande au- 
colonias in- 
O mumero 


venpondentes. do anno, anterior. 
tisticas officiaes apresentam um 
gmento na emigração para as 
glezas 'da America do Norte. 


“dos navios, que durante o ultimo anno sa- 
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hiram de Liverpool para os portos da E 
tralia, sob a inspecção, do governo, iot 
de 107, com um total de 126,184 es 
Indas. No primeiro trimestre do annorde 
1854 sahiram' de Liverpool para portos da 
Australia 12 navios de passageiros, dum 
total de 15,138 toneladas, com 5,450 emi- 
grantes. No segundo trimestre o numero 
de emigrantes foi de 13,687; no terceiro, 
de 12,195, e no ultimo trimestre do anno 


foi de 10,310. A viagem mais curta de, 


Liverpool para Melbourne foi foita em 69 
dias e meio, e de Melbourne para Liver- 
pool em 63 dias. 


Durante os 18 mezes terminados em 
Junho de 1854, na marinha real ingleza 
houve 1,122 casos de castigo com chibala, 
sendo 0 numero de chibatadas dadas  du- 
rante aquelle tempo de 34,860. A maior 
condemnação não excedeu a 48 chibatadas 
e a menor foi de uma. Os delictos pro- 
vinham de embriaguez, deserção, desobe- 
diencia, indecencia, ete. Em 1853 tinham 
sido dados 792 castigos e 24,807 chibi 
tadas, e no semestre de 1854, desde Ja- 
neiro ató Junho, 330 punições e 10,053 
chibatadas. 


Eis-aqui algumas particularidades mais 
preciosas sobre o famoso diamante, ao qual 
dao o nome de « Estrella do Sul» Nos 
fins de Julho de 1853, uma escrava negra 
empregada nas minas de Bogagem, no 
Brasil, por acaso achou um diamante que 
tinha o enorme peso de 254 quilates e 
meio (92 grammas 275.) Está hoje em 
Paris em poder da casa Halphen, que se 
apressou à mostral-o aos nossos mais sa- 
bios mineralogiste M. Dufrenoy, director 
da escóla de minas apresentou-o na ses- 
são de 3 de Janeiro, á academia das scien- 
cias, que 0 examinou com interesse tanto 
a respeito de suas dimensões excepcionaes 
como de seus caracteres cristalograficos. 
A casa Halphen propõe-se a mandar lapi- 
dar o diamante Estrella do Sul em Amster- 
dam, na fabrica de M. Coser, a quem a 
Rainha de Inglaterra confiou, depois da 
exposição universal, o cuidado de lapidar 
o «Koli-Noohr.». A «Estrella do Suly 
mesmo depois de ser lapidado, o que lhe 
fará perder uma parte notavel do seu peso, 
será contado ainda no numero dos 4 ou 
5 maiores diamantes que se conhecem. 
Estes diamantes celebres, o do Imperador 
du Russia, o do gran duque da Toscana, 
o «Regent» e o «Kohi-Noor» são todos 
originários da India; a «Estrella do Sul» 
é o unico qne provem do Brasil, enaex- 
posição universal de Paris, onde esta pe- 
dra figurará provavelmente, o Brasil, tão 
fertil em riquesas mineraes será diguamen- 
le representado. Tudo faz crer que a «E: 
trella do Sul» será d'uma perfeita limpi- 
dez e isempta de defeitos. 


Le-se no Ecco : , 
Sementes Ouvimos, que o socio cor- 
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*| contingentes federaes. 


respondente da [Sociedade Agricola'Tdo dis- 
tricto administrativo do Porto o nosso pa. 
“trício 0illPº snr. Geraldo José da Cunha, 
residente no Rio de Janeiro, mandara aj. 
gumas “sementes para serem distribuidas no 
Porto, que vão ser entregues ao presiden. 
te da direcção da mesma sociedade o exc.no 
sur. governador civil, barão do Vallado. 05 
socios correspondentes da mesma sociedady 
os snrs. Alexandre Magno de Castilho e 
Oliveira Cardoso já ofereceram livros para 
a bibliotheca agricola da mesma sociedade, 
Esta tambem ha-de ter um conservatorio dp 
artes e oficios agricolas, ou museu ag 
cola: por isso todas as pessoas que per 
derem oflerecer modelos de machinas, fe; 
- ramentas, desenhos, podem fazel-o desde 


po 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recebemos folhas francezas até 17 do 
corrente, que ainda nada adiantam ás fo- 
lhas recebidas pelo paquete. As participações 
da telegraphia particular são exactamente as 
mesmas de que já demos conhecimento aos 
nossos leitores. Segundo ellas o principe 
Meuschikof? participa: para S. Petersburgo 
que nada de novo se tinha passado em 
irente de Sebastopol até ao dia 8, e quem 
noute precedente se tinham feito duas pe- 
quenas sortidas contra as trincheiras fran-| 
cezas e inglezas, tendo os alliados sido| 
surprehendidos pela primeira nos seus try- 
Dalhos de sitio, e sofrido perdas sensi- 
veis. 

Por participações de Vienna se sabp 
que por oceasião da recepção de uma de- 
putação do Banco," o imperador Francisco 
José manifestára a esperança de que a 
paz seria restabelecida. A demissão, que 
pedira M. Baumgartner, foi immediatamen- 
te acceite e chamado para o substituir no 
ministerio das finanças o barão de Bruck, 
internuncio  d' Austria, em Constantinopla, 

As fragatas russas «Aurora» e «Dianay 
foram capturadas nos mares do Japão pe- 
las divisões anglo-francezas. 

Segundo uma participação de Hambur- 
go, que as molicias do paquete já nos ti- 
nham trazido, hia ser feita na camara dos 
deputados de Dinamarca uma proposta para 
a accusação do ultimo ministerio. Diz-se 
que a maioria adoptará a proposta. 

Escrevem de Berlim, a 14 de Janeiro: 

«A presença do representante prussia- 
no em Berlin, junto da Dieta, M. de Bis- 
mark Schoeahiausen, dá lugar aos boatos os 
mais contraditorios ; falla-se até da muday- 
qa do ministerio. Porém “até agora todos 
estes boatos são destituidos de fundamento. 

Aestada deM de Bismark-Schocahausen 
em Berlin é tao sómente para combinar 
com o governo sobre a marcha a seguir nas 
discussões da Dieta que deve provocar 0 pe- 
dido feito pela Austria para mobilisar os 


| Asseguram-nos que condições posi- 
tivas foram dadas á Prussia para que el 
seja admittida ás conferências: ulteriores e 
que estas condições foram submettidas ao 
nosso gabinete ; além da adhesão ao tracta- 


prussianos, dinamarquezes, sardos, austria- 
cos, e de outras nações, occupando pela 
sua ordem de importancia o primeiro lo- 
gar a Turquia com umas 948 embarcações, 
que são apenas 27 menos que o mesmo 
colossal imperio de todas as Russias. Os 
direitos de entrada e exportação, cobrados 
pelas alfandegas imperiaes subiram a 
29,152,209 rublos, e a totalidade destas 
rendas a 30,529,927 ditos. 

Estes dados, assim como os anterio- 
res, são ofliciaes, e extraídos das melhores 
tontes. Apesar disso quasi duvidamos da 
sua exactidão, admirados dos tenues re- 
cursos do tão exaggerado imperio mosco- 
vala, ! 

De um excellent artigo da Presse, as- 
signado por mr. Leonzon Leduc, e intitu- 

“lado Blógueio commercial da Russia, co- 
lhemos os seguintes dados comparativos do 
valor das exportações que fazem diversos 
estudos, e entre os quaes oceupa a nação 
que é objecto das presentes linhas o ultimo 
Jogar. 

A Inglaterra occupao primeiro delles, 
subindo as exportações (objectos declara- 
dos) ao valor de 4,625,000,000 francos , 
e tendo ella 27 milhões de habitantes cor- 
responde a 171 francos por cabeça. A Bel- 
gica occupa o segundo lugar: tem 4,2008 


habitantes, e permutou em valores 494,5004 
francos, ou 120 por cabeça. Os Estados- 
Unidos da America occupam o terceiro : 
tem 20,000,000 de almas, e os generos 
permutados sobem a 2,200,000,000 francos, 
ou 110 por cabeça. A França é o irao 
estado : tem uma povoação de 54 mi- 
lhões de almas, e permutou 2,346,000,000 
francos, ou 66 por individuo. A auar- 
ca é o quinto. tem 2,400,000 almas ; per- 
multa pelo valor 127,470,000 francos, ou 
66 por individuos. A liga das alfandegas 
allemãs é a sexta poyoação : tem 25 mi- 
lhões, e permula no valor de francos 
1,330,000,000, tocando 54 a cada indiyi- 
duo. O Egypto é o setimo : tem 3,600,000 
e permuta pelo valor de 144,500,000 fran- 
cos, ou a 48 ditos por cabeça. A monar- 
chia da Suecia e Noruega occupa o oitavo 
lugar : tem 4,252,000 habitantes, e fez per- 
mutações no valor de 188,370,000 francos, 
ou 44 e 30 por cabeça. A Hespanha occu- 
pa o nono lIngar. Conta 15 milhões de ha- 
bilantes, e os valores que trocou subiram 
a 319,992,000 francos, ou 21 francos por 
cabeça. O decimo lugar é occupado pelo 
imperio austriaco, que tem 35,000,000 habi- 
tantes, permutando na razão de 645,000,000 
francos, ou 18 e meio por cabeça. A Tur- 
quia está no undecimo lugar, e com 26 


milhões de almas , não contando com as 
províncias tributarias do Danubio, permu- 
tou pela quantia de 453 milhões de fran- 
cos, ou 17 e meio por cabeça. O duodeci- 
mo lugar occupam-no. os principados do 
Danubio com 5 milhões de habitantes, sen- 
do as trocas commerciags no valor de 
80,807,000 francos, ou 16 francos por ca- 
beça. À Russia occupa o- imperio de 60 
milhões de habitantes permutou apenas no 
valor de 769,000,000 francos, pertencendo 
a cada russo 12 francos e 80 centimos, is- 
to é, uma terça parte menos do que o mi- 
sero e decaido imperio. turco, e quasi trin- 
ta e cinco vezes menos do que o inglez in- 
dustrioso e livre, 

Tal é o collossal imperio moscoyita , 
que occupa uma superficie de 1,247:320 le- 
guas quadradas, é representa um principio 
caduco, que pertende dictar leis ao mundo, 
desafiando as duas mais poderosas nações 
da terra. Poderoso e inyulnerayel nas es-. 
pessuras dos bosques, e no coração dos 
seus desertos. haverá cem annos que influe 
nos destinos 'da Europa; atiráe de tados 
os estados, com grandes interesses, dando 
curta de naturalisação e honras, a homens 
que tem a necessaria flexibilidade para ven- 
derem os seus conhecimentos e experien=' 
cia na sciencia, armas e letras, A Russia 


eee 


oferece aos observadores superficiaes uma 
grandeza um tanto pomposa de civilisação 
a al. E, sem duvida, poderoso um in- 
perio de 70 milhões de habitantes, que obe- 
decem pacificos á vontade omnimoda de um 
só homem , que firme na tradição politi- 
ca da sua casta, consagra todos os seus re- 
cursos , subjugando o servo com o unico 
fim de conservar em armas um exercito, sem 
segundo em força, admiravel nas revistas, 
valente nas batalhas, porém muito inferior 
aos bons exercitos europeus , por defeitos 
da Sua. viciosa organisação. Este império, 
fóra da sua esphera de ae 'o, nunca póde: 
manter massas em relação á sua fama, 
nem conta com recursos para emprez 
duradouras. Tributaria da Inglaterra, que 
hoje desafia na venda dos seus productos, 
maquinismos e armamentos, que elemen- 
los proprios tem esse colloso condemna- 
do a prover á sua propria guarda, e falto 
de Tecursos ainda que uma guerra dure pou- 
co?0 leitor não tem mais do que olhar par 
os dados que acima mencionamos, que são 
aulhenticos, para collocar, com o seu bou 
Juizo, a Russia é o czar no lugar que lhes 
compete. (G. de Madrid.) 


do de 2de Dezembro, pede-se á Prussia para 
que se não opponha no centro da Dieta ao 
pedido da mobilisação feito pela Austria eque. 
ella se obrigue a levantar e a reunir 100:000 
homens: As negociações relativas 4 partici 
pação da Prussia para conferencias ulterio- 
res continuam com actividade, porem du- 
vida-se que ella aceite as condições que lhe 
são propostas. ú A 

« Diz-se que as côrtes de Paris e Lon- 
dres teem feito observações ao nosso gabinete 
relativas ao apóio indirecto que elle dá á Rus- 
sia, permiltindo-lhe que esta potencia trate 
d'ahi obter cirurgiões militares é fabricantes 
armas, em quanto que prohibe severamen- 
te a todos os subditos prussianos de se alis- 
tarem na legião “estrangeira ingleza. 

Escrevem de Vienna com data de 12 
de Janciro á Gazeta de Voss : É 

« Corre ha algunsídias o boato de 
que a Prussia adherira ou está para adhe- 
rir ao tractado de 2 de Dezembro. Este 
boato é comtudo falso Na verdade a Prus- 
sia acabará por adherir por não ter outro 
epa mas os esforços feitos recente- 
mente pelo conde Arnim' para fazer admit- 
tira Prussia ás conferencias de Vienna 
não teem tido bom exito até agora, porque 
se lhe tem respondido que, tendo-se con- 
servado afastada de toda a acção e não 
tendo entrado ma união das potencias oc- 
cidentaes., ella devia tambem ficar estra- 
nha ás negociações. Alem disso é falso 
que o principe Gortschakoi? so tenha for- 
malmente compromettido em nome do seu 
governo, que a Russia não atacaria a Aus- 
tria. Verdade é que o principe Gortscha- 
koll declarou. que a Russia: nunca: livera 
a intenção de atacar a Austria, mas não se 
trocou entre os dous embaixadores peça 
alguma diplomatica obrigatoria a este res- 
peito. » 

Escrovem de Kischeneff? com data de 
10 de Janeiro ao Wanderer : 

« O principe Menschikol] pede com ins- 
tancia 40,000 homens de reforço. Em con- 
sequencia disto partiram para a Crimea 35 mil 
homens de Odessa e 5,000 homens; de ca- 
vallaria de Human, na Ulrania. »” 

Escrevem de (racovia em 11 de Ja- 
neiro à Gazeta de Voss : 

« Segundo cartas particulares da Po- 
lonia, os russos marcham cada vez mais 
para as fronteiras austriacas.  Enchem-se 
de mantimentos e de munições os arma= 
zens de Radom e de Miechow e todas as 
medidas que se estão tomando não são na- 
da menos que pacificas. Da parte da Aus- 
tria tambem. parecem. preparar-se para ficar 
em armas bastante tempo, porque manda- 
ram perguntar ás authoridades de Cracovia 
por quanto tempo a circuuscripção de Cra- 
covia. poderia fornecer carne para o exer- 
cito e em que quantidade. » 
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PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 23 e 24 de Janeiro. 


- Miate — Esperança — de Aveiro, 100 
moios de sal, a Daniel Irmão & €.º 
Hiate — S. João Baptista — d'Aveiro, 
29 moios de sal, aos mesmos. 
Galeota hollandeza — Jonge Rinke — 
de Amsterdam, 350 volumes diversos, a 
Kebo & €,º 
Brigue inglez — Rosina — da Terra No- 
va, 3,200 quintaes de bacalhau, a Roope 
& 6.º 
Escuna ingleza — Clementina — de 
Cardifl, 6,487 Darras e feixes de ferro, e 
14 toneladas de carvão de pedra, Manoel 
Fernandes Rosa, 
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VINHO EXPORTADO. 
E 
Despachado desde 1 até 


22 do corrente........ 144 
Dito em 23 e 24 
Para Inglaterra... 121. 
Para o Brasil... 83 


——— asno 
LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
Nu semana de 20 de Janeiro. 


O nosso mercado ainda se ressente da 


A exportação do vinho foi regular : mas 
segundo nos consta, os preços não se con- 
seryam muito firmes: e algumas vendas 
que se teem feito, teem sido mais baixas 
que as cotações. 

O vinagre nesta semana tomou alguma 
animação na sahida para o estrangeiro. 

No azeite e na aguardente houve uma 


| baixa como se vê nas cotações, ainda que 


tanto d'um como de outro genero, se ef. 
fectuaram vendas a preços mais moderados. 
A sahida do trigo para o estrangeiro 
limitou-se esta semana sómente para os por- 
tos de Inglaterra, e orça-se em 500 moios 
a exportação. 

Do Brazil entraram do Rio o «Zargo», 
da Babia a «Maria», de Pernambuco o 
«Tarujo 1.º», e das colonias de S. Thomé 
e Princepe o «Mondego», e de Cabo-Verde 
a «Victoria», o carregamento destes navios 
monta, 253 caixas, 4384 saccos, 151 bar- 
ricas de assucar, com 13:203 arrobas e 7 
arrateis do branco, e 22:250 arrobas e 10 
arrateis do. mascavado,, e 2:300 saecas de 
café, 100 de cacau, 1:225 couros seccos , 
e 851 salgados, 54 saccas de algodão e 
varios generos. 

De mais portos tambem as entradas 
foram regulares, à manteiga orça a 2:550 
barvis, algodao 995 fardos, 2:400 quintaes 
de bacalhau, 11:640 aduellas, bem como 
breu, alcatrão, carvão de pedra, e outros 
generos. 

No consumo e reexportação de generos 
coloniaes e do Brazil, unicamente para con- 
sumo houve alguma concurrencia, e em 
quanto que para reexportar unicamente se 
realisaram vendas na cêra amarella de An- 
gola, alguma urzella sahiu para Inglaterra, 
e falla-se que ha ajustes de vendas para 
reexportar de café, cacau e outros gene- 
ros 


Algumas lransacções se effectuaram em 
fundos, aos preços das nossus cotações 
Continua a sahida da prata para In- 
glaterra, com especialidade em cruzados 
novos, coroas e meias coroas. 


ALGODÃO. — 395 fardos entraram de 
Liverpool, e 54 saccas de Pernambuco ; al- 
gumas vendas se fizeram para consumo ao 
preço das nossas cotações. 

ADUELLA. — 11:460 entraram de Noya 
York; ficam firmes as nossas cotações. 

AGUARDENTE. — As quantidades que 
feem afluido ao mercado, fizeram com que 
este genero baixasse 200 rs. em almude , 
e ainda que os possuidores pedem T$S0U 
para consumo , só teem obtido este preço 
pela muita superior; porque em quanto á 
outra não teem acabado compradores. Uma 
partida de 5 pipas com 150 almudes se ex- 
portou para o Rio de Janeiro; e bem as- 
sim outra de 48 pipas e um barril com 
549 almudes, entrados ultimamente da Ba- 
bia, na «Figueirense» se reexportou para 
Genova a preços que não transpiraram. 
AZEITE. — A quantidade do novo que 
tem afluido ao mercado, e o existente na 
alfandega importado de Sevilha fizeram com 
que baixasse de preço como se vô das 
nossas cotações; algumas vendas se efle- 
cluaram para consumo € transito; para o 
Porto embarcou uma partida de 9 pipas 
com 200 almudes ; para o Rio de Janeiro 
20 barris com 115 almudes ; Bahia 40 cas- 
cos, 32 barris com 750 almudes e 10 ca- 
nadas ; Pernambuco 12 barris com 68 al- 
mudes e meio; ainda que os preços des- 
tas vendas não transpirassem, consta-nos 
que a partida de Pernambuco do existente 
de Sevilha fora vendida a 34600 o almu- 
de, e do sabido para a Babia 27 barris 
com 156 almudes e 10 canadas tambem do 
de Sevilha, que foi vendido a 38800. 


Preços postos a bordo de algumas marcas 


de azeile. 
ER PIERRE 
náncas. | po [a pb. ob. Ha) cao 
F&s 3650 
AS &C  |3800/385039003950 
CM 4000/40504400] 4150) 
M W & €.]3056]4000/4050] 4100 


| Sem marca] 


não puri 


puri-| 
ficado. [3706/3750 3800/3850 


ARROZ. — Alem de 50 saccas de Li- 
verpool que entraram esta semana, afluiu 
ao mercado algumas quantidades do na- 
cional, para consumo até no dia 19 se des- 
pacharam 427 arrobas e meia. Alem destas 
vendas para transito se effectuaram algu- 
mas, quasi todo do nacional, com especia- 


apathia em que estava nas ultimas sema- 
nas do anno findo, e nas primeiras deste 


lidade para Vianna do Castello. 
ASSUCAR — O deposito que estava re- 


O COMMERCIO. 


gular foi supprido mais esta semana pelas 
entradas do Tarujo 1.º, vindo de Pernam- 
buco com 3:758 saccos e 27 barricas com 
8:502 arrobas e 2 arrateis do hranco, e 
10:108 arrobas e 10 arrateis do mascava- 
do; a Maria, vinda da: Bahia, com 253 
caixas, 726 saccos e 104 barricas com 4:771 
arrobas e 5 arrateis do branco, e 11:994 
do mascavado ; do Rio, o Zargo trouxe 2) 
barricas com 148 arrobas do mascavado ; 
as vendas limitaram-se ao consumo, e até 
ao dia 19 se despacharam 8:698 arrobas : 
hoje 20 já se despacharam algumes porções 
do chegado ultimamente no. Tarujo 1.º, 
além das vendas de consumo, tambem se 
eltectuaram algumas para o transito. 

CACAU. — 100 saccas com 443 arro- 
bas, incluindo a tara, entraram de S. Tho- 
mé, e consta-nos que se tem efectuado ou 
projectado algumas vendas para reexportar 
para Genova; para consumo nos dias 15 
e 19 se despacharam 122 arrobas e 18 ar- 
rateis, e no dia 20 se despacharam tambem 
para consumo algumas porções do Pará; 
as vendas realisaram-se aos preços das nos- 
sas cotações. 

CHÁ. — 15 caixas entraram de Liver- 
pool: para consumo do dia 15 a 10 se 
despacharam 107 caixas, e no dia 20 tam- 
dem se despacharam para o mesmo. fim al- 
gumas ; além destas, vendas, se fizeram ou- 
tras para transito, ao preço das nossas co- 
tações ; tambem se reexportaram 51 caixas 
para Liverpool. 

CAFE. — 1015 saceas com 6105 arro- 
bas entraram do Rio de Janeiro no Zargo: 
1213 saccas com 5917 arrobas o 25 arra- 
teis de 8. Thomé e Principe no «Mondego» 
e 72 saccas de Cabo-Verde na «Victoria:» 
consta-nos que se tem realisado. algumas 
transacções para reexportar, mas ainda não 
embarcou partida alguma; para consumo 
e para transito se eflectuaram algumas ven- 
das até ao dia 19; sómente para consumo 
se haviam despachado 1226 arrobas o 8 
arrateis. 

CERA, — Os preços conservam-se fir- 
mes, algumas vendas se eflectuaram para 
consumo e para reexportar da amarela de 
Angola e segundo dizem a 275: para Ge- 
nova embarcaram 94 gamellas e para Ve- 
neza 64. 

COUROS SECCOS. —1225 entraram da 
Bahia no Maria, tem sido procurados os 
de pezo grande do Rio. 

ESPICHADOS. — Venderam-se os exis- 
tentes da Bahia e poucos procurados os de 
Angola. 

SALGADOS. — 851 entraram de Cabo 
Verde no Victoria, algumas vendas dos 
das ilhas e dos do Maranhão poucas ven= 
das dos da Bahia e empatados os de Per- 
nambuco, e Cabo Verde. 

VERDES. — Empatados os existentes 
de Gibraltar. 

FARINHA DE TRIGO. — Apenas uma 
partida de 50 barricas embarcou para O 
Maranhão. 

GOMMA COPAL. — Algumas vendas se 
effecinaram para consumo. 

MARFIM. — Nao nos consta que tenha 
havido vendas. 

MANTEIGA. — 1500 barris entraram 
de Cork e 1050 de Liverpool: a existen- 
cia no Tejo para descarregar orça-se em 
2500 barris, e a existencia nos armazens 
em 1630: algumas vendas se efleciuram 
para consumo e transito a preços de 250 
a de Cork, ató ao dia 19 se despacharam 
107 barris. 

SALSA PARRILHA. — Poucas vendas. 

SAL. — Continua firme nos preços de 
nossas cotações: a exportação continua à 
ser muito moderada. 

URZELLA. — Effectuaram-se -algumas 
vendas pura reexportar para Liverpool. 

VAQUETAS. — Pouco procuradas as 
do Pará em quanto que as de Pernambu- 
co, e Maranhão ficam empatadas. 

VINHO. —Os preços conservam-se pou- 
co firmes, a exportação desta semana foi 
regular e segundo nos consta ainda se el- 
fectuaram vendas a preços mais baixos que 
os das cotações : alguns auclores carregam 
unicamente por sua conta e pouco ou ne- 
nhum vinho vendem a qualquer particular 
que queira carregar o seu genero. 

Portos para onde se effectuaram os embarques, 


Praças Pipas. 4 pip. Barr. Ane. Alm, 
Rio de Janeiro 249 » YB6 185 12:975 
Bahia... . 56 » 128 » 2471 
Pernambuco. 96 » 35 » 
Pará... 5º alo 7» 
Maranhão . 5 20 35 w 
Londres. 18 40 473 
Soulhampton.. 10 “ ” ” 

48 30 127 185 20:961 
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Preços postos a bordo do vinho tinto das 
principaes casas da praça de Lisboa 
P. Ah f 


MARCAS Pp. B5/ Bio 
D&G 1308000 ho 1848000 
cs 1208000 1248000 
F&s 1204000 1248000 
B&r 1253000 gODO 1308000 
TP&P.SS 1208000 1215000 1248000 
PRC.” 1248000 1253000 1263000 
DRR 1208000 12 1248000 
Pp 1266000 127% 1308000 

Yinho branco. 

MARCAS P. 
cs 1208000 
P&S 1203000 12 
B&C 1208000: 1218000: 1 1242000 
B&F O 1284000 1288000 1308000 
PG OO 1224000. 4228000 1248000 
TPer.ºs 1208000 1218000 1228090 1248000 
DPeo. 1228000 1238000 1238000 1248000 
PRR 1204000 1228000 1228090 1248000 
B 1208000 1228000 1248000 


VINAGRE. — Tomou alguma animação 
esta semana na sahida para o estrangeiro: 
ainda que nos consta que algumas par! 
das que se venderam foram a preços mais 
baixos que os das cotações. 

Portos para onde se efjectuaram os 


embarques 
; Pipas “pip. Bar. Alm. 
Rio de Janeiro 5 » 35. 450 
Bahia 20 » » 600 
Pernambuco 30 » » 900 
Pará » EI » 150 
Maranhão 20 » 5 75 
7% 4 40 2790 


Preços postos a bordo para embarque do vina- 
gre tinto das principies casas da praça de 


lasvoa. 

MARCAS P. nha 
cs 408000 4 425000 
F&s 448000 40% ABONO 
B&C 488000 X 50RODO 528009 
B&r AZBODO 468000 468000 488000 
PG 444000 458000 468000 482000 
TPEF.º» 4OBODO 414000 428000 A4gOOO 
DFec.º HASDOO 458000 458000 468000 
PRR 604000 DO 624000 645000 
p ASBO0O 498000  50Z000 528000 

Minagre branco. 

MARCAS j MP. 74) Bio 
cs 48000 00 46800D  4GHODO 
Pes BS000 508000 SORO) SADO 
Bel SHOOO 498000 508000 525000 
Ber 448000 464U00 468000 485000 
PG 4ARO0O — 45RN0O 468000 48H00 
TPeP.' 18000 498000 468000 488000 
DFec. 438000 B4RODO  44RO0O! 
PRE 605000 428000 648000 
é 503000 D2R000 54000 

Comp. Venda 

“o BHODD 8804) 

K O 158300 

f $150 148300 

RITO 18990 

B96D 4950 

Ditas Dra 4945 495D 

Ditas Me OO aim 

5 francos.. .. o SBBO 590 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 

Banco de Portugal.. .. 3954000 4008000 

” do Porto. 2188000 2208000 
Un Commercial... .. «+ STR00O 598000 
Lezirias. .. e o o 87H00 3TGHO0O 
Seguros Fidelidade. . DASMODO 2508000 

Segurar 2 co AB9RO0O 1908000 
Garantia e o VTOKO0O  ATOROOO 
Equidade .. “= AOROOO 


136, 


nt 153000 
3) 5ORO0O 613001 
Yapore JO. e» 904000 224000 
Carruagens omnibus. 4108000 1128000 
FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripções e cautellas de 3 p. conto 
com juro: desde o 1.º de Janeiro 
MO LADO SAR Gs! pre dão co noi ADIA 
Certificados de divida deferida... 18 19 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 
pecial d'amortisação. «o ue AT/a 18% 
Ditos de divida publica (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues.. ue ee 2 3 
Ditos ditos das 3operações «. «9a 10 
Papel moeda. dv cs co ce cor 2 26 
Cautelas das Companhias das obras 
publicas. (em liquidação)... 1 MM 


O preço das cotações são a notas, as 
quaes regulam de 90 a 400 : igualmente o 
preço dos 3 p. 6, é com Juro do 1.º 
é 2.º semestre do anno findo já recebido, 
a cotação do papel moeda é metal so- 


nante. ; R 
(Jornal do Commercio ) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 20 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


ILHA BRAVA, em 23 dias. — Brigue de 


guerra portuguez Moçarabique, comman- 


dante o 1.º tonente J. E. d'Oliveira, 50 
praças, ) mallas, e 37 passageiros. 
SANIDAS, a ; 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, capi- 
tão 3. M. Gowan, tripulação 22; carga, 
varios generos, 

PORTO. — Vapor portuguez Duque do Par- 
to, capitão F, €, de Sena, tripulação H; 
carga , fazendas, passageiros 39. 

IDEM 19, 
ENTRADAS. 

BAHIA, 46 dias. — Barca portugueza Ma- 
ria, capitão Ps 4. Martins, a PJ, da 
Silva , assucar. age 

LIVERPOOL, 15 dias. — Brigue Emma, 
capitão M, P, da Cunha, a Ss. P. Het- 
elinson, carvão. 

IDEM, 9 dias, — Hint 
tre M. X. da Com 
Goncalves , carvão e algodão, 2 » 

IDEM , 18 dias, — Escuna Magriço , capi- 
tão JS. A. Baptista, a ordens, encom- 


Novo Feliz, mes- 
o, a Chambica é 


tro, 
CORK, 8 dias. — Escuna ingleza Bessy 
Jane, capitão J. Richards, a H. S. Doigge, 


manteigi 
NEW-=POI 
r 


. —Es- 
Sharp, 


a ordens, forro. 
FIGUEIRA , 24 horas. — Rasca Conce 
mestre S, da Costa, vinho e made 
SAID. 
abote inglez Colum- 


bine, capi io H. Butt, fructa, 
CADIZ Brigue € na hespanhol Joven 
T rio, capitão D. Mardeluz, co- 


milha. 
- Bateira Providencia, mestre 

A. Francisco, lastro, 

IDEM. — Patacho Flor de Maio, capitão M, 

N. Moura, lastro, 

IDEM. — Escuna ingleza Isabella, capitão 

W. Wilson, sal. 

IDEM. — Miate União do Alcacer, mestre 
É. Carlos , encommendas, 

OLHÃO, — Hinte Senhora do Carmo , mes- 
tro JS Machado, carga, encomendas. 

IDEM, — Cahique Senhora dos Marlyres , 
mestro J, Manoel, vasilhame e encom- 
mendas. 

IDEM. — Cahique Santo Antonio e Almas, 
mestre J, €, Rocha, encommendas, 

VILLA REAI SANTO ANTÓNIO. — Ras- 
ca Nova União, J. O" Pires, sardinha. 

FARO. — Hiato Novo Paquete, mestre 8. P, 
Machado , vasilhamo e encomendas. 


— e 
PORTO 24 DE JANEIRO, 
ENTR 


LISBOA, — Hiate D. Pedro 4.º, cap. Sam- 
paio, 3 dias encommendas ao cap. 

AVEIRO — Chalupa Nova União, cap. Ri- 
beiro, 2 dias, sal ao cap. 

LIVERPOOL. — Vapor ingloz Douro, cap. 
Day, G dias, fazendas a Chamiço e Miller 

SANIDAS, 
Vapor Cysne, cap. Costa, pas- 
e encommmendas. 


LISBOA 


«*— Brigue Guilherme, cap. Souti- 

nho, encommendas. 

LISBOA, 
lastro, 

PONTE VEDRA. — Lugre 
Carmo, cap, 


— Escuna Soberana, cap. Fialho, 


hespanhol Velha 
Souto, lastro, 


Ce 
PUBLICAÇÕES LITTERAR 


Canta de D. Sinibaldo de Mas á 
redacção das Novedades, jornal de Ma- 
drid, sobre a questão Iberica. 

*Vende-se por 20 reis em casa de 
Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros 
nº 152, 


TRATADO DE ESGRIMA, 


A PÉ E A CAYALLO, 
udornado com 24 estampas. 


o Neve-se por 100 rs. na livraria de 
Fonseca rua das Hortas n.º 152, 


ANNENOS. 


OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der: Biscouto fino americano, Queijo, 
Esteiras e Tapetes de superior qua- 
lidade, para salas, Relogios de pare- 
de e bufete, aduella de pipa, meia 
dita e barril, Velas de Esparmacete, 
Breu louro, e Mogne liso e de raiz, 

s (my 
VENDEM-SE “as propriedades 
seguintes: Duas moradas de 
casas, contiguas, de tres anda- 
res e aguas-furtadas, com quintal, 
sitas na rua d'Almada , desta cidade, 
n.º 391 a 395 — uma grande quinta, 
com todas as suas pertenças, sita na 
freguezia de Minhotães, proxima a Vil- 
la Nova de Famelicão, e uma mora- 
da de casas de um andar e aguas- 
furtadas e quintal, sita na Villa de 
Ovar, rua de 8. Bartholomeu. 

Quem pretender todas ou parte 
das referidas propriedades, dirija-se 
a Bernardino José Borges da Silva, 
rua de Cedofeita n.º 1,0 qualseacha 
encarregado de dar os precisos escla- 
recimentos, e de tratar sobre o preço. 

[12] 

Está aberto o cofre até 2 de Mar- 
co do corrente anno, na Travessa dos 
Clerigos n.º 14, para a cobrança da 
Contribuição predial, Decimas e Im- 
postos não extinctos, e Decima de Ju- 
ros, da 2.º prestação do anno de 1854, 
das freguezias de Massarellos, Mira- 
gaia, 8. Nicolau e Victoria, pertencen- 
te ao 3.º Bairro. [73] 


José Joaquim Vicente Neves, resi- 
dente na Villa da Figueira da Foz, 
tendo concluido o desenterramento da 
madeira, que já mencionou, faz pu- 
blico que a mesma será arrematada 
em hasta publica, no dia 4 do proximo 
Vevereiro, junto á Carneira dos In- 
glezes, desta Villa, pelas 10 horas da 
manhã; constando a mesma de 923 
peças de superior qualidade, inclusive 
453 taboas de custado, tendo Lodas as 
peças extraordinaria grossura, a qual 
se arrematará, a quem mais der, Quem 
a pretender póde dirigir-se ao dito 
local ou ao anunciante, [74] 


Na rua de S. Francisco n.º 21, 
ha para vender — Piannos, de Col- 
lard d Collard, e de outro author afa- 
mado. [15] 
PRECIZA-SE de uma senhora ca- 
paz de se encarregar do governo do- 
mestico de uma casa de Jamilia,, € 
tenha mais de 40 annos de idade, e 
muito bôas informações; quem se achar 
nestas circumstancias falle na rua das 
Hores n.º 311 [68] 


No dia 31 do corrente mez de Ja- 
neiro, peles 10 horas da manhã, nas 
moradas do doutor Juiz de Direito da 
Eº vara, na rua do Bomjardim n.º 
484, tem de se proceder á urremata- 
ção das propriedades seguintes; Uma 
propriedade de casas e suas perten- 
vas sitas na rua dos Banhos n.ºs 11 
a 13, de praso fateusim, avaliadas 
em 1:2488000 réis. 

Outra propriedade sita na mesma 
rua dos Banhos n.ºs 14 a 16, avalia- 
da em 1:5648000 réis; é de naturesa 
allodial, tem o fóro-censo de 800 réis 
à Misericordia. 

Outra propriedade sita na rua“ do 
Bomjardim n.º: 40 e 41, avaliada em 
6603000 réis, cuja arrematação se 
o 


faz por deliberação : do conselho de 
familia, no inventario por fallecimen- 
to de Antonio Pereira Porto, inve 

tariante à viuva D. Rosa Margarida 
do Bello, de que é escrivão Basto , 
na rua do Sol n.º 122, onde se po- 
dem examinar os titulos destas pro- 
priedades, que se acham appensos ao 
dito inventario. [63] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de anunciar aos seus 
amigos, que , considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho. de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
e. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 
[4] 

Fnaxcisco da Rocha Miranda, do 
Rio de Janeiro, roga aos credores da 
caza fallida, de Netto & Irmão, de que 
elle é administrador, para que quei- 
rão mandar suas contas documenta- 
das, a fim de serem verificados seus 
creditos, habilitando naquela cidade 
pessoas que os representem, Da mes- 
ma forma são rogados os devedores 
áquella casa, para mandarem satisfa- 
zer seus debitos ao referido adminis- 
trador. [14] 


João Eduardo dos Santos mudou o 
seu escriptorio da rua Alfandega n.º 
4 para Miragaia n.º 157 onde vende, 
por preços commodos, o seguinte : 
Cabos de Cairo de diversas grossuras. 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada. 

Vergonteas' de Riga para masta- 
reos e vergas. [189] 


h O CONMERCIO. =. 
MES DO to a E 


MORE & C.! 
PORTO E CONIBRA. 
AcaBan de receber uma 
variada collecção de can- 
dieiros para sala eam soz- 
timento de livros e quin- 
quilherias. [65] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS, 
COMPANHIA LUSO-BASILEIRA, 


A sahida do vapor 
DUQUE DO POR- 
TO, fica transferi- 
& da para sabbado 
27 do corrente às 
9 horas da manhã. 
Porto 22 de Janeiro de 1855. 
[68) 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 
Para Liverpool. 

Sahirá sabbado, 27 

Ah do corrente, ás 10 ho- 


Eta 
Ny ras da manhã, o va- 
E por a hélice RATTLER, 
commandante George Henry Corbelt: 
quem m'elle quizer carregar ou hir 
de passagem, dirija-se ao seu consi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. [55] 


Para a Bahia. 


E Var sahircom brevidade, o pa- 
. tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
quem no mesmo quizer carregar 


ou hir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 
e19. [50] 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 
Sanrná com brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João 
Eduardo dos Santos, na praia dê Miragaia 
n.º 157. [837] 


ARMAZEM 


DA 
VISTA ALEGRE. 
RUA DE D. MARIA 2.º nº 32, 
Miguel Carlos dos Santos, com Ar- 
mazem de Louça , Porcelana , e diversos 
objectos de gosto, previne os seus fre- 
guezes que acaba de receber um com- 
pleto sortimento de Casquinha de pra- 
ta em serviços de cha, serviços de mesa 
com terrinas, pratos cobertos, travessas 
ete. bandejas, e salvas em todos os ta- 
manhos, palmatorias & tudo na melhor 
qualidade deste artigo e trabalhado no 
mais perfeito e apurado gosto, com a 
grande vantagem de os fornecer ás pes- 
soas que fizerem a honra de o procurar, 
por preços que não poderão obter quem 
asmandar vir VInglaterra, por isso que 
engajado com o proprio fabricante des- 
tes artigos os offerece mesmo com uma 
diferença de 20 porcento menos do que 
podem obter nos grandes depositos de 
Londres, responsabilizando-se a todos 
Os respeitos com as pessoas que os com- 
prarem. [46] 
Na rua dos Inglezes n.º 18 219 
se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações, 
(1) 
Na rua nova dos Inglezes n.º 98, 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
e casacos de gutta-percha, recentemente 
chegados pela vapor inglez , Cintra.,, 


Para o Ceará 
(Com escalla por Lisboa) 
g N O patacho ABALISADO — quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem, para o que 
tem bons commodos, dirija-se ao fretador 
Manoel José Salgado Couto, na rua de San- 
ta Anna n.º8 127 e 128, [81] 


Para 0 Rio de Janeiro. 
A GALERA CAMPOS 1.º 


> Sahirá no dia 12 de Fevereiro, 

y dando o tempo e a barra lugar. 

Ainda recebe alguns passagei- 

tos, e para o seu ajuste podem dirigir-se 

ao Caixa João Eduardo dos Santos em Mi- 

ragaia nº 157. [327] 

e SS A me bem 
va 

Para o Rio Grande do Sul. 


(Com escala pelo Rio de Janeiro H 
A BARCA HENRIQUETA. 


Sahirá no dia 4 de Fevereiro, 
permittindo o tempo. Para o 
o resto da carga e passageiros tra- 
la-se com João Eduardo dos Santos em 
Miragaia n.º 457. [828] 


E A 
Para o Rio de Janeiro. 


Samrá no dia 27 do corrente 
a barca FLOR DE S. SIMÃO. 
Roga-se aos snrs. passageiros 


rom liquidar suas. passagens com An= 
tonio Pinto Machado, praia ipa 43; 
€ aos snrs, carregadores mandarem o resto da 
Carga e seus conhecimentos até o dia 20. 


1) 


Editor Responsavel, B. q. V. MURTA. - 
PORTO: TYPOGRAPITA DO COMMERCTO. 


